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Os desvios bilionários do dinheiro dos 
aposentados serão investigados, a partir de 

amanhã, no Congresso. Mais do que a apuração 
dos descontos ilegais, a comissão abre nova 

frente de disputa política, com vistas às eleições. 
Partidos de oposição, em postos-chave da CPMI, 

vão tentar desgastar o governo Lula, período 
em que houve maior volume de ilegalidade. 

O Planalto culpará a gestão Bolsonaro, 
quando as irregularidades começaram.

Pâmella Rangel, 21 
anos, foi assassinada, 
em Brazlândia, pelo 

namorado, Flávio 
Santos, que está preso. 
Ela é a 15ª vítima desse 
crime no DF em 2025.  

Delegados da Polícia Civil 
de nove estados ganham mais 

do que os do DF. Veto à 
equiparação da PCDF à PF 

provocou indignação. PÁGINA 15

Cartão-postal da cidade, o Lago 
Paranoá é também destino 

de lazer de brasilienses que se 
uniram na limpeza das águas 

de um dos maiores patrimônios 
candangos. Voluntários, 

atletas e diversas entidades 
participaram de ação de retirada 

de lixo e de conscientização. 

Declarações duras entre Alexandre de Moraes 
e André Mendonça, na sexta-feira, expuseram 

divergências entre ministros do Supremo. 
Na semana que antecede o julgamento de 

Bolsonaro, parte dos magistrados avalia que a 
hora é de pacificar posicionamentos. PÁGINA 3 

Na Ucrânia, Volodymyr Zelenski celebrou o 
34º aniversário de independência do país ao 

lado do enviado norte-americano Keith Kellogg, 
em uma semana marcada por ataques à Rússia e 

perda de fôlego das negociações pela paz. PÁGINA 9
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CPMI do INSS 
amplia guerra 
entre governo 
e oposição de 
olho em 2026 

A barbárie do 
feminicídio

Sem lixo e com
consciência

Troca de farpas 
põe STF em alerta

Celebração 
e ofensivas

Dados do cidadão: Brasil a 
salvo de ataque cibernético

O ginástica rítmica brasileira deu mostras, neste fim de semana, que caminha 
para se posicionar entre as melhores do mundo. No Mundial realizado no Rio, a 
seleção conquistou duas medalhas de prata – a primeira, no sábado, no conjunto 
geral, e a segunda ontem, na disputa mista, de três bolas e dois arcos. O time (foto), 
formado por Duda Arakaki, Maria Paula Caminha, Mariana Gonçalves, Sofia 
Pereira e Nicole Pircio, recebeu as medalhas ovacionado na Arena Carioca. PÁGINA 19

Geração que mira as

estrelas
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Diversão&Arte

A
fotografia produzida por 

mulheres da Amazônia 

tem uma história de mais 

de cinco décadas que per-

passa temáticas e estilos diferen-

tes, capazes de traduzir um uni-

verso muitas vezes diluído em 

uma produção intensa caracterís-

tica da região. Foi para conduzir o 

olhar para as especificidades des-

sas imagens e de suas autoras que 

a curadora Sissa de Assis reuniu, 

na exposição Vetores-Vertentes: Fo-

tógrafas do Pará, em cartaz a par-

tir de amanhã no Centro Cultural 

Banco do Brasil (CCBB), o trabalho 

de 11 fotógrafas paraenses.

Em 170 obras, o público é convi-

dado a percorrer um circuito que in-

clui recursos tecnológicos e senso-

riais pensados para criar um ambien-

te de imersão nas temáticas tratadas. 

Por meio de óculos de realidade vir-

tual, sala dedicada a uma instalação 

olfativa aromática e até oficinas, a 

mostra conduz os visitantes pela 

produção de diversas gerações, 

desde as pioneiras, que traba-

lharam, principalmente até nomes 

que despontaram no cenário 

da fotografia paraense nos 

últimos anos, mulheres 

herdeiras de uma tra-

dição que perpassa a 

fotografia documen-

tal, de viagem, de re-

trato e de pesquisa. 

O recorte proposto 

por Sissa parte de uma 

pesquisa em fotografia ar-

tística realizada durante os últi-

mos 15 anos e que resultou na 

tese de doutorado em artes 

visuais da curadora. “Vim 

acompanhando essas 

artistas com um recor-

te direcionado para a tra-

dição fotográfica feminina que 

elas representam”, avisa. Há, portan-

to, nomes consagrados, como   Leila 

Jinkings, Paula Sampaio, Walda Mar-

ques, Bárbara Freire e Cláudia Leão, 

que abrem o caminho para uma 

geração mais nova, caso de Ev-

na Moura, Deia Lima, Jacy 

Santos, Nailana Thiely, Re-

nata Aguiar e Nay Jinknss. 

“Apresento as pioneiras, 

das décadas de 1970 

e 1980. Depois, tem 

uma segunda ge-

ração, inspira-

da na primeira, 

que continuou as temáticas, tipos foto-

gráficos, estilos fotográficos e assinatu-

ra fotográfica amazônica. E uma no-

víssima geração que confirma es-

sa autonomia da arte fotográfica 

amazônica muito voltada para 

o universo feminino”, diz Sissa.

É um conjunto que aju-

da a ampliar os horizontes 

e o repertório da fotogra-

fia brasileira, organizado 

de uma maneira interativa 

que permite ao público ex-

plorar, também, os sentidos. 

Uma sala experimental traz fo-

tografias mais conceituais, hí-

bridas, com registros de perfor-

mances e outras experimentações. 

Outra sala, intitulada Açaí, sugere 

um tom mais alegre e festivo, com 

fotos coloridas. E uma terceira sa-

la é dedicada ao preto e branco, 

com um conjunto de fotos foca-

do na historicidade amazônica fe-

minina. “É essa ideia da fotografia 

como permanência da existência 

amazônica”, explica Sissa. 

No pavilhão de vidro, um filme 

em realidade virtual apresenta um 

ritual  de cura protagonizado pela 

indígena Maputyra Guajajara. O 

filme Mukathu’hary, que signi-

fica curandeira em guarani, 

faz parte do acervo do Museu 

das mulheres, fundado pe-

la curadora. “Esse filme 

apresenta um recorte 

desse ritual de cura, 

traz musicalidade, 

ritualidade e a   pre-

sença da cura femi-

nina”, explica. 

Para assistir ao filme, o público te-

rá disponível óculos  de realidade 

virtual, equipamento por meio do 

qual será conduzido pelo cenário 

de uma oca. Uma parte da expo-

sição será dedicada ao universo 

aromático, com experiências ol-

fativas e imagens da erveiras do 

Ver O peso. Uma tradição há déca-

das no mercado central de Belém 

(PA), essas mulheres são especia-

listas em preparar garrafadas e ba-

nhos de cheiro. A instalação reúne 

seis composições aromáticas úni-

cas, cada uma com um cheiro es-

pecial de elementos naturais. “Eu 

queria trazer o cheiro da amazônia 

para as pessoas terem a memória 

olfativa, porque a exposição tem a 

memória visual e a do toque”, ex-

plica a curadora. 

E ultó

origem dura, 

e dos contor-

nos f luidos 

imprime uma 

c a r a c t e r í s t i -

ca particular às 

“O ferro

Foto de Evna 
Moura Cavaleiros 

em cartaz na 
exposição

Evna-Moura

Evna-Moura

Nay-Jinknss

Leila-Jinkings

Nailana-Thiely

Paula-Sampaio

Imagem da série Afeto 

Orgânico, feita por 

Evna Moura na região 

metropolitana de Belém

Formas 
orgânicas 
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Estúdio Valente
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Nailana Thiely 
registrou a 

Fortaleza de São 
José, no Marajó

VETORES-VERTENTES:  

FOTÓGRAFAS  

DO PARÁ

Curadoria: Sissa de Assis. 

Abertura amanhã, no 

Centro Cultural Banco 

do Brasil (CCBB Setor 

de Clubes Esportivos 

Sul Trecho 2, Lote 

22). Visitação até 

2 de novembro,  

de terça a 
domingo,  
das 9h  
às 21h.

 » NAHIMA MACIEL

 
EXPOSIÇÃO NO 

CCBB REÚNE 170 OBRAS 

DE 11 FOTÓGRAFAS 

PARAENSES EM UMA 

MONTAGEM QUE PROPÕE UMA 

IMERSÃO SENSORIAL. NO JARDIM 

DE ESCULTURAS DA CAIXA 

CULTURAL, PEÇAS GIGANTES 

SÃO UM CONVITE A 

REPENSAR A 
PAISAGEM

ESCULTÓRICAS  

— POESIAS DA 
MATÉRIA

Exposição de Leandro  

Gabriel. Curadoria: Léia 

Lemos. Abertura amanhã, às 

17h, no Jardim das Esculturas 

da CAIXA Cultural Brasília 

(SBS – Quadra 4 – Lotes 

¾). Visitação até 30 de 

novembro, de terça  

a domingo,  

das 9h às 21h

Nay Jinknss fotografou mulheres

na ilha do Combu, em Belém

Foto de Leila Jinkings no Caraparu, no Pará

Paisagens 
monumentais
A Amazônia e as formas 

da natureza são tema 
de duas exposições em 

cartaz na cidade. PÁGINA 22

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Mauro Pimentel/AFP

Protagonistas do 
futuro no campo

A quantidade de jovens à frente da produção 
agrícola nos campos brasileiros tem crescido nos 
últimos anos. É uma geração formada por gente 

como o casal Marcela Gontijo, 28, e Leandro 
Gontijo, 31, que administra uma agroindústria 
de produção de legumes e vegetais. PÁGINA 13
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Arte sobre imagem de Gustavo Moreno/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Jaguar quis ser comandante de navio, 
chegou a atuar como bancário por 
17 anos, mas foi mesmo com o humor 
que ganhou o Brasil. E não era qualquer 
humor. Tinha ali inteligência, elegância 
e uma capacidade excepcional de 
juntar ironia, realidade e vida cotidiana 
em um único desenho ou charge. 
O cartunista morreu aos 93 anos, de 
pneumonia, doença com a qual, aliás, 
também já fez piada. O fundador de 
O Pasquim deixou o país órfão de um 
olhar que levava a risada a sério. PÁGINA 6

Brasil  perde
o humor genial de

JAGUAR
1932 2025

SAMANTA SALLUM
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